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Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  
 
EMENTA 

Discussão das concepções da Matemática como ciência e como disciplina escolar. Análise da Matemática no sistema educacional brasileiro. 
Estudo dos fundamentos teóricos que dão suporte à pratica de ensino e aprendizagem da Matemática. Discussão da Educação Matemática 
como campo de saber. Estudo da avaliação da aprendizagem da Matemática. 

 

OBJETIVO (S)  DO COMPONENTE 

Propiciar situações para que o licenciando desenvolva capacidade de: 
 
 Conhecer e discutir as concepções de Matemática como campo do conhecimento científico e suas consequências sobre a abordagem do 
ensino-aprendizagem da Matemática; 
 Refletir sobre as finalidades do ensino de Matemática na Educação Básica; 
 Entender e tomar decisões curriculares quanto a Matemática na Educação Básica; 
 Analisar as diretrizes curriculares relativas à Matemática nas séries finais do ensino fundamental e no ensino médio, quanto às finalidades 
do ensino de Matemática expressas nos textos oficiais, quanto à concepção de Matemática subjacente às propostas curriculares e quanto às 
macro-escolhas de transposição didática realizadas; 
 Conhecer as grandes tendências da Educação Matemática como campo do conhecimento científico; 
 Refletir sobre o processo de aprendizagem em Matemática, tomando por subsídios teóricos a produção acadêmica das várias tendências 
da Educação Matemática e focando entre outros aspectos a interpretação da produção dos alunos (incluindo os erros cometidos) e o papel das 
representações semióticas na aprendizagem da Matemática; 
 Analisar as produções dos alunos a luz das pesquisas em construção dos conceitos matemática, dos significados, significantes e 
representações que dão suporte a construção dos conceitos, e da teoria dos obstáculos didáticos; 
 Discutir a problemática da avaliação de sistemas educativos e da avaliação da aprendizagem em Matemática; 
 Diferenciar e construir diferentes instrumentos de avaliação da aprendizagem da matemática, em consonância com os objetivos de ensino 
e critérios de avaliação; 
 Compreender a relação entre retorno de uma avaliação e seu papel formativo. 

 

METODOLOGIA 

Nas aulas serão vivenciadas diferentes metodologias, experiências e técnicas de ensino, tais como: 
 
 Exposição dialogada; 
 Seminário; 
 Leitura e discussão de textos; 
 Debate / discussão dirigida; 
 Apresentação e discussão de filmes; 
 Análise da produção dos alunos; 
 Relatos de experiência; 
 Análise documental. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada nos trabalhos a serem apresentados, entre os quais se incluem: 
 
 Provas escritas;  
 Seminários; 
 Oficinas; 
 Trabalhos escritos individuais e em grupo. 

 

 

 

 
 

 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Concepções de Matemática; 
 Finalidades do ensino de Matemática na Educação Básica; 
 Tendências em Educação Matemática; 
 Currículos de Matemática para a Educação Básica; 
 A Matemática escolar, sob a ótica da transposição didática; 
 Erros e obstáculos na aprendizagem de Matemática; 
 Avaliação de sistemas educativos e seus instrumentos: avaliações de rede, avaliação do desempenho dos alunos (SAEB, NAPE); 
 Avaliação da aprendizagem da Matemática na Educação Básica; 
 Elementos da Teoria dos Campos conceituais para compreensão do processo de aprendizagem da Matemática; 
 Papel das representações semióticas na aprendizagem e no ensino de Matemática. 
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